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RELEVÂNCIA E IMPACTO DA TESE  

 

 
O estudo revelou impacto científico e contribuições para a sociedade. O impacto 

científico evidenciou que a ESCAH/C-Pais apresenta evidências de validade, sendo uma escala 

inédita brasileira com boas propriedades psicométricas até o momento. No que tange ao impacto 

social, espera-se que a ESCAH/C-PAIS seja um instrumento útil para sinalizar comportamentos 

de AH/SD em crianças de 6 e 10 anos, via pais.  

 

RELEVANCE AND IMPACT OF THE THESIS 
 

 

The study revealed scientific impact and contributions to society. The scientific impact 

showed that the ESCAH/C-Parents presents evidence of validity, being a novel Brazilian scale 

with good psychometric properties so far. Regarding social impact, it is expected that the 

ESCAH/C-Parents will be a useful tool for identifying HA/GD behaviors in children aged 6 to 

10, through parents. 

 

 

RELEVANCIA E IMPACTO DE LA TESIS 
 

 

El estudio reveló un impacto científico y contribuciones para la sociedad. El impacto 

científico evidenció que la ESCAH/C-Pais presenta evidencias de validez, siendo una escala 

brasileña inédita con buenas propiedades psicométricas hasta el momento. En cuanto al impacto 

social, se espera que la ESCAH/C-PAIS sea un instrumento útil para señalar comportamientos 

de AC/SD en niños de 6 a 10 años, a través de los padres. 
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A Deus, nosso criador! 

 

Aos meus amados pais, Óscar Pereira da 

Cunha e Marlene Barreto da Cunha, pelo 

amor incondicional, carinho e apoio, 

durante todos os momentos de minha vida. 

 

(In memoriam) 



 

 

 

 

♬♫♪♩♪ 

Eu peguei em saudades tuas 

Fui plantá-las no meu jardim 

Porque sei que assim continuas 

Aqui bem juntinho a mim 

E cantando a saudade eu sei 

Algo aqui há de nascer 

Se tristeza eu semeei 

Alegria hei de colher 

Alegria hei de colher 

 

Novos dias vão chegar 

Outras memórias felizes 

E o vento que nos vergar 

Não nos vai quebrar raízes 

E cantando eu sei que fica 

A saudade bem aqui 

E a esperança que nos dá vida 

Em mim não terá o fim 

Sei que vais esperar por mim 

(Saudade Solta – Mariza). 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nenhuma sociedade pode se dar ao luxo de 

ignorar seus membros mais superdotados e 

todos devem refletir seriamente como 

melhor nutrir e educar o talento. 

(Winner, 1998, p. 7). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pais: à vossa frente está uma criança, “um 

cristal”, rica na sua curiosidade, insaciável 

no seu entusiasmo transbordante, talvez 

rodeada de adversidades por 

incompreensão, mas também com uma 

fragilidade extrema, podendo ficar 

asfixiados nela os seus sonhos mais 

profundos, por falta de confiança em si. É 

esta criança que terão de ajudar, para que 

possa desenvolver as suas formidáveis 

potencialidades. 

(Serra; Fernandes, 2015, p. 36). 
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Aquele que habita no esconderijo do Altíssimo, à sombra do Onipotente 

descansará. 

Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha fortaleza, e 

nele confiarei. 

Porque ele te livrará do laço do passarinheiro, e da peste perniciosa. 

Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas estarás 

seguro; a sua verdade é escudo e broquel. 

Não temerás espanto noturno, nem seta que voe de dia, 

Nem peste que ande na escuridão, nem da mortandade que assole ao 

meio-dia. 

Mil cairão ao teu lado, e dez mil, à tua direita, mas tu não serás 

atingido. 

Somente com os teus olhos olharás e verás a recompensa dos ímpios. 

Porque tu, ó Senhor, és o meu refúgio! O Altíssimo é a tua habitação. 

Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda. 

Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem 

em todos os teus caminhos. 

Eles te sustentarão nas suas mãos, para que não tropeces com o teu pé 

em pedra. 

Pisarás o leão e a áspide; calcarás aos pés o filho do leão e a serpente. 

Pois que tão encarecidamente me amou, também eu o livrarei; pô-lo-ei 

num alto retiro, porque conheceu o meu nome. 

Ele me invocará, e eu lhe responderei; estarei com ele na angústia; 

livrá-lo-ei e o glorificarei. 

Dar-lhe-ei abundância de dias e lhe mostrarei a minha salvação. 

Salmo 91. 
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RESUMO 

 

As altas habilidades/superdotação (AH/SD), a cada ano, vêm ganhando destaque, 

principalmente no que concerne à identificação de comportamentos de AH/SD. Sabe-se que os 

pais/responsáveis são peças-chave dessa engrenagem, quanto à identificação de 

comportamentos de AH/SD. O presente estudo tem como objetivo elaborar e testar as 

propriedades psicométricas da Escala Sinalizadora de Comportamentos de Altas 

Habilidades/Superdotação em Crianças – versão para Pais (ESCAH/C-Pais). Em um primeiro 

momento, realizou-se uma busca nacional e internacional de instrumentos disponíveis para 

identificação das características associadas às AH/SD, aplicados aos pais, almejando analisar 

quais características são comuns entre eles. A busca foi promovida em bases de dados on-line, 

artigos científicos, dissertações e teses referentes à temática, em livros sobre AH/SD e web 

sites. Também foram feitos contatos via e-mail e redes sociais, diretamente com pesquisadores 

da área e/ou instituições que fazem avaliação das AH/SD nacionais e internacionais. Os 

descritores utilizados foram: instrumento, escala, superdotação, pais, família e altas habilidades. 

Foram elegíveis três instrumentos provenientes das bases de dados e 11 instrumentos obtidos 

pelos demais meios. O estudo final contou com 14 instrumentos, todos desenvolvidos entre os 

anos de 2000 e 2020. Apenas dois instrumentos internacionais possuíam análises estatísticas e 

psicométricas, no seu processo de construção e validação. Verificou-se, portanto, uma escassez 

de produções atinentes à temática pesquisada e carência de instrumentos, validados, disponíveis 

na versão para pais, no âmbito nacional e internacional, indicando a necessidade de 

aprofundamento de pesquisas na área. Em um segundo momento, foram construídos os itens da 

ESCAH/C-Pais, com base nos instrumentos encontrados na revisão de literatura. A ESCAH/C-

Pais foi composta inicialmente por 127 itens, divididas por nove subescalas: Intelectual, 

Criatividade, Emocional/Social, Linguística, Lógico-Matemática, Artes, Psicomotora, 

Liderança e Independência/Inconformismo. Efetuou-se a análise semântica dos itens da escala, 

com o auxílio de uma amostra de 45 pais/responsáveis de diversas regiões do Brasil, via Google 

Meet, por meio de Grupos Focais. Os participantes foram divididos em dois grupos: Grupo 

Experimental (GE) e Grupo-Controle (GC). O GE foi separado em dois subgrupos: G1 e G2, 

sendo G1 formado por participantes advindos de projetos de extensão e instituições que atuam 

com AH/SD de diversas localidades brasileiras e G2, participantes provenientes de uma 

instituição especializada na avaliação da superdotação. O GC foi constituído por 

pais/responsáveis que não tinham suas crianças identificadas com AH/SD. O G1 foi composto 

por 20 participantes, com idades entre 31 e 53 anos (M=42; DP=6), predominantemente do sexo 

feminino 19 (95%). O G2 foi constituído por 16 participantes, com idades entre 34 e 58 anos 

(M=42, DP=4), majoritariamente do sexo feminino, 15 (94%). O GC foi integrado por nove 

participantes, compreendendo a faixa etária dos 31 aos 50 anos (M=40; DP=6), todas do sexo 

feminino. Os resultados mostraram que os itens da escala são de fácil compreensão; poucas 

foram as sugestões propostas para deixá-los mais compreensíveis, demonstrando, assim, 

evidências de validade semântica pelos pais/responsáveis. Posteriormente, a escala foi 

examinada por cinco juízes especialistas em AH/SD e/ou em construção de instrumentos. A 

análise baseada no conteúdo da escala, por intermédio da avaliação de juízes - Índice de 



 

 

Validade de Conteúdo (IVC), apontou alto índice de concordância entre os juízes (80% a 

100%). Após uma análise pormenorizada, três itens foram excluídos. A escala foi composta por 

124 itens. As análises indicaram que a escala apresenta evidências de validade semântica e de 

conteúdo, sendo confiável para a identificação de comportamentos de AH/SD. O estudo-piloto 

foi realizado com a participação de quatro mães, com idades entre 30 e 42 anos, residentes na 

cidade de Bauru-SP. As mães foram divididas em dois grupos: duas Mães com Crianças 

Identificadas com AH/SD (MCI) e duas Mães com Crianças Não Identificadas com AH/SD 

(MCNI). O estudo-piloto possibilitou assegurar a aplicabilidade da escala, cujos itens estavam 

adequados e coerentes, garantindo, assim, o processo de desenvolvimento da escala ao seu 

público-alvo. A amostra ampliada de participantes teve por objetivo examinar as propriedades 

psicométricas da ESCAH/C-PAIS; para isso, participaram 658 pais/responsáveis, com idades 

entre 24 e 66 anos (M=41, DP=5,69), majoritariamente do sexo feminino, 621 (94%), residentes 

de diversas regiões do Brasil, sendo 416 pais/responsáveis com crianças identificadas com 

AH/SD e 242 pais/responsáveis com crianças não identificadas com AH/SD. Os participantes 

responderam ao questionário sociodemográfico e a ESCAH/C-Pais on-line. A estrutura interna 

foi aferida por intermédio da Análise Fatorial Exploratória (AFE) e pela Análise Fatorial 

Confirmatória (AFC). Inicialmente, aplicaram-se o teste Kaiser-Mayer-Olkin (KMO) e o Teste 

de Esfericidade de Bartlett, a fim de testar se a base é adequada para fatoração. Após, foi 

efetuada a AFE, os 124 itens foram agrupados e o método de retenção de fatores estimou a 

presença de 16 fatores. Entretanto, devido ao fato de os resultados serem conflitantes com o 

modelo teórico proposto e não representarem parte dos fatores esperados, foi decidido avaliar 

a estrutura interna, por meio da AFC. Quanto à AFC, foi possível confirmar a 

multidimensionalidade da ESCAH/C-PAIS, a plausibilidade do modelo teórico pré-

estabelecido em nove fatores, indicando boas cargas fatoriais. Apenas um único item foi 

excluído, nessa etapa. A precisão das subescalas foi verificada pelo alfa de Cronbach (α) e pelo 

ômega de McDonald (ꞷ). Os resultados apontaram que todas as subescalas apresentaram 

precisão bastante satisfatória, cujos valores foram: alfa de Cronbach 0.86 e ômega de 

McDonald 0.87; cargas fatoriais: 0.320 e 0.753 para a subescala Intelectual; alfa de Cronbach 

0.86 e ômega de McDonald 0.88; cargas fatoriais: 0.522 a 0.730 na subescala Criatividade; alfa 

de Cronbach 0.85 e ômega de McDonald 0.86; cargas fatoriais: 0.252 e 0.657 na subescala 

Emocional/Social; 0.87 tanto no alfa de Cronbach quanto no ômega de McDonald; cargas 

fatoriais: 0.468 e 0.724 na subescala Linguística; 0.92 no alfa de Cronbach e no ômega de 

McDonald; cargas fatoriais: 0.679 e 0.760 na subescala Lógico-Matemática; 0.93 no alfa de 

Cronbach e ômega de McDonald; cargas fatoriais: 0.594 e 0.815 na subescala Artes; 0.92 no 

alfa de Cronbach e no ômega de McDonald; cargas fatoriais: 0.439 e 0.830 para a subescala 

Psicomotora; 0.87 tanto no alfa de Cronbach quanto no ômega de McDonald; cargas fatoriais: 

0.491 e 0.698 subescala Liderança e na subescala Independência/Inconformismo obteve alfa de 

Cronbach de 0.82 e ômega de McDonald 0.83; cargas fatoriais: 0.131 e 0.713. A ESCAH/C-

Pais está composta por 123 itens, divididos por nove subescalas. Portanto, a ESCAH/C-Pais 

revelou, até o momento, boas propriedades psicométricas. Futuros estudos serão empreendidos 

com o intuito de replicar o modelo teórico e de validação relativa à estrutura interna, bem como 

investigar outras evidências de validade. Almeja-se que a escala possa contribuir com a 

literatura científica da área e ser um instrumento pujante na sinalização de comportamentos de 

AH/SD em crianças de 6 e 10 anos, tendo os pais/responsáveis como os respondentes. 

 

Palavras-chave: Identificação. Superdotação. Família. Psicometria. 



 

 

CUNHA, Victor Alexandre Barreto da. Construction and Psychometric Studies of the  

Signaling Scale for High Abilities/Giftedness Behaviors in Children – Parents Version 

(ESCAH/C-PAIS). 2023. 284 f. Thesis (Doctorate Degree in Developmental and Learning 

Psychology) – Faculty of Sciences, São Paulo State University, UNESP, Bauru Campus, Bauru, 

2023. 

 

 

ABSTRACT 

 

High abilities/giftedness (HA/GD), each year, have been gaining prominence, especially 

concerning the identification of HA/GD behaviors. It is known that parents/guardians are key 

figures in this process when it comes to identifying HA/GD behaviors. The present study aims 

to develop and test the psychometric properties of the Signaling Scale for High Ability/Gifted 

Behaviors in Children – Parent Version (ESCAH/C-Parents). At first, a national and 

international search for available instruments for identifying characteristics associated with 

HA/GD was conducted, applied to parents, aiming to analyze which characteristics are common 

among them. The search was conducted on online databases, scientific articles, dissertations, 

and theses related to the topic, in books on HA/GD, and websites. Contacts were also made via 

email and social media, directly with researchers in the field and/or institutions that assess 

national and international HA/GD. The descriptors used were: instrument, scale, giftedness, 

parents, family, and high abilities. Three instruments from online databases were eligible, and 

11 instruments were obtained through other means. The final study included 14 instruments, all 

developed between the years 2000 and 2020. Only two international instruments had statistical 

and psychometric analyses in their construction and validation process. Therefore, there was a 

scarcity of research related to the investigated topic and a lack of validated instruments available 

in the parent version, both nationally and internationally, indicating the need for further research 

in this area. In a second phase, the items of ESCAH/C- Parents were developed based on the 

instruments found in the literature review. ESCAH/C- Parents initially consisted of 127 items, 

divided into nine subscales: Intellectual, Creativity, Emotional/Social, Linguistic, Logical-

Mathematical, Arts, Psychomotor, Leadership, and Independence/Nonconformity. The 

semantic analysis of the scale items was conducted with the assistance of a sample of 45 

parents/guardians from various regions of Brazil, via Google Meet, through Focus Groups. The 

participants were divided into two groups: Experimental Group (EG) and Control Group (CG). 

The EG was further divided into two subgroups: G1 and G2, with G1 consisting of participants 

from extension projects and institutions working with HA/GD from various locations in Brazil, 

and G2 comprising participants from an institution specialized in giftedness assessment. The 

CG consisted of parents/guardians whose children were not identified with HA/GD. The G1 

consisted of 20 participants, aged between 31 and 53 years (M=42; SD=6), predominantly 

female, with 19 (95%). The G2 was comprised of 16 participants, aged between 34 and 58 years 

(M=42; SD=4), mostly female, with 15 (94%). The GC included nine participants, ranging in 

age from 31 to 50 years (M=40; SD=6), all of whom were female. The results showed that the 

scale items were easily understandable, with few suggestions proposed to make them more 

comprehensible, thus demonstrating evidence of semantic validity by parents/guardians. 

Subsequently, the scale was examined by five experts in HA/GD and/or instrument 

development. The content-based analysis of the scale, through expert judgment evaluation - 



 

 

Content Validity Index (CVI), showed a high level of agreement among the judges (80% to 

100%). After a detailed analysis, three items were excluded. The scale was composed of 124 

items. The analyses indicated that the scale shows evidence of semantic and contente validity, 

and it is reliable for identifying HA/GD behaviors. Pilot Study was conducted with the 

participation of four mothers, aged between 30 and 42 years, residing in the city of Bauru-SP. 

The mothers were divided into two groups: two Mothers with Children Identified with HA/GD 

(MCI) and two Mothers with Children Not Identified with HA/GD (MCNI). The pilot study 

enabled ensuring the applicability of the scale, whose items were adequate and coherent, thus 

guaranteeing the scale's development process for its target audience. The expanded sample of 

participants aimed to examine the psychometric properties of the ESCAH/C-Parents; for this 

purpose, 658 parents/guardians participated, aged between 24 and 66 years (M=41, SD=5.69), 

mostly female, 621 (94%), residents of various regions of Brazil, including 416 

parents/guardians with children identified with HA/GD and 242 parents/guardians with 

children not identified with HA/GD. Participants completed the sociodemographic 

questionnaire and the ESCAH/C-Parents online.  The internal structure was assessed through 

Exploratory Factor Analysis (EFA) and Confirmatory Factor Analysis (CFA). Initially, the 

Kaiser-Mayer-Olkin (KMO) test and Bartlett's Sphericity Test were applied to test if the data is 

suitable for factorization. Afterward, the EFA was conducted, where the 124 items were 

grouped, and the factor retention method estimated the presence of 16 factors. However, due to 

the conflicting results with the proposed theoretical model and not representing part of the 

expected factors, it was decided to evaluate the internal structure through CFA. Regarding the 

CFA, it was possible to confirm the multidimensionality of the ESCAH/C-Parents, the 

plausibility of the pre-established theoretical model in nine factors, indicating good factor 

loadings. Only a single item was excluded at this stage. The precision of the subscales was 

assessed using Cronbach's alpha (α) and McDonald's omega (ꞷ). The results indicated that all 

subscales showed quite satisfactory precision, with the following values: Cronbach's alpha 0.86 

and McDonald's omega 0.87; fator loadings: 0.320 to 0.753 for the Intellectual subscale; 

Cronbach's alpha 0.86 and McDonald's omega 0.88; factor loadings: 0.522 to 0.730 for the 

Creativity subscale; Cronbach's alpha 0.85 and McDonald's omega 0.86; factor loadings: 0.252 

to 0.657 for the Emotional/Social subscale; Cronbach's alpha and McDonald's omega both 0.87; 

factor loadings: 0.468 to 0.724 for the Linguistic subscale; Cronbach's alpha and McDonald's 

omega both 0.92; factor loadings: 0.679 to 0.760 for the Logical-Mathematical subscale; 

Cronbach's alpha and McDonald's omega both 0.93; factor loadings: 0.594 to 0.815 for the Arts 

subscale; Cronbach's alpha and McDonald's omega both 0.92; factor loadings: 0.439 to 0.830 

for the Psychomotor subscale; Cronbach's alpha and McDonald's omega both 0.87; factor 

loadings: 0.491 to 0.698 for the Leadership subscale, and in the Independence/Nonconformity 

subscale, Cronbach's alpha was 0.82 and McDonald's omega was 0.83; factor loadings: 0.131 

to 0.713. ESCAH/C-Parents consists of 123 items, divided into nine subscales. Therefore, 

ESCAH/C-Parents has demonstrated good psychometric properties. Future studies will be 

undertaken with the aim of replicating the theoretical model and relative validation regarding 

the internal structure, as well as investigating other validity evidence. The aim is for the scale 

to contribute to the scientific literature in the field and to be a powerful instrument in signaling 

HA/GD behaviors in children aged 6 to 10 years, with parents/guardians as the respondents. 

Keywords: Identification. Giftedness. Family. Psychometrics. 
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RESUMEN 

 

Las altas capacidades/superdotación (AC/SD) ganan cada vez más importancia cada año, 

especialmente en lo que respecta a la identificación de comportamientos de AC/SD. Se sabe 

que los padres/responsables son piezas clave en este proceso de identificación de 

comportamientos de AC/SD. El presente estudio tiene como objetivo desarrollar y evaluar las 

propiedades psicométricas de la Escala de Señalización de Comportamientos de Altas 

Habilidades/Superdotación en Niños - Versión para Padres (ESCAH/C-Padres). En un primer 

momento, se llevó a cabo una búsqueda nacional e internacional de instrumentos disponibles 

para identificar las características asociadas a las AC/SD y aplicados a los padres, con el fin de 

analizar cuáles características son comunes entre ellos. La búsqueda se realizó en bases de datos 

en línea, artículos científicos, tesis y disertaciones relacionados con el tema, en libros sobre 

AC/SD y sitios web. También se establecieron contactos a través de correo electrónico y redes 

sociales, directamente con investigadores en el campo y/o instituciones que realizan 

evaluaciones de AC/SD a nivel nacional e internacional. Los descriptores utilizados fueron: 

instrumento, escala, superdotación, padres, familia y altas habilidades. Tres instrumentos 

provenientes de bases de datos y once instrumentos obtenidos por otros medios fueron elegibles. 

El estudio final incluyó un total de 14 instrumentos, todos desarrollados entre los años 2000 y 

2020. Solo dos de estos instrumentos internacionales contaban con análisis estadísticos y 

psicométricos en su proceso de construcción y validación. Por lo tanto, se observó una escasez 

de investigaciones relacionadas con el tema investigado y una falta de instrumentos validados 

disponibles en la versión para padres, tanto a nivel nacional como internacional, lo que indica 

la necesidad de profundizar en las investigaciones en este campo. En una segunda etapa, se 

construyeron los ítems de la ESCAH/C-Padres basándose en los instrumentos encontrados en 

la revisión de la literatura. Inicialmente, la ESCAH/C-Padres constaba de 127 ítems, divididos 

en nueve subescalas: Intelectual, Creatividad, Emocional/Social, Lingüística, Lógico-

Matemática, Artes, Psicomotora, Liderazgo e Independencia/Inconformidad. Se realizó un 

análisis semántico de los ítems de la escala con la ayuda de una muestra de 45 

padres/responsables de diversas regiones de Brasil, a través de reuniones en línea mediante 

Grupos Focales en Google Meet. Los participantes se dividieron en dos grupos: Grupo 

Experimental (GE) y Grupo de Control (GC). El GE se subdividió en dos subgrupos: G1 y G2, 

siendo G1 compuesto por participantes de proyectos de extensión e instituciones que trabajan 

con AH/SD en diversas localidades de Brasil, y G2 compuesto por participantes de una 

institución especializada en la evaluación de la superdotación. El GC estaba compuesto por 

padres/responsables cuyos hijos no habían sido identificados con AC/SD. El G1 estaba 

compuesto por 20 participantes, con edades comprendidas entre 31 y 53 años (M=42; DP=6), 

predominantemente del sexo femenino, con 19 (95%). El G2 estaba formado por 16 

participantes, con edades entre 34 y 58 años (M=42, DP=4), en su mayoría mujeres, con 15 

(94%). El GC consistía en nueve participantes, con edades comprendidas entre los 31 y los 50 

años (M=40; DP=6), todas del sexo femenino. Los resultados mostraron que los ítems de la 

escala eran fácilmente comprensibles; se hicieron pocas sugerencias para hacerlos más 

comprensibles, lo que demostró evidencia de validez semántica por parte de los 

padres/responsables. Posteriormente, la escala fue evaluada por cinco jueces expertos en 

AC/SD y/o en la construcción de instrumentos. El análisis basado en el contenido de la escala, 



 

 

mediante la evaluación de los jueces - Índice de Validez de Contenido (IVC), mostró un alto 

grado de acuerdo entre los jueces (80% a 100%). Después de un análisis detallado, se 

excluyeron tres ítems. La escala constaba de 124 items. Las análisis indicaron que la escala 

presenta evidencias de validez semántica y de contenido, la escala resultó confiable para 

identificar comportamientos de AC/SD. El estudio piloto se llevó a cabo con la participación 

de cuatro madres, de edades comprendidas entre 30 y 42 años, residentes en la ciudad de Bauru, 

estado de São Paulo. Las madres se dividieron en dos grupos: dos Madres con Niños 

Identificados con AC/SD (MCI) y dos Madres con Niños No Identificados con AC/SD (MCNI). 

El estudio piloto permitió asegurar la aplicabilidad de la escala, cuyos ítems estaban adecuados 

y coherentes, garantizando así el proceso de desarrollo de la escala hacia su público objetivo. 

La muestra ampliada de participantes tuvo como objetivo examinar las propiedades 

psicométricas de la ESCAH/C-PAIS; para ello, participaron 658 padres/responsables, con 

edades entre 24 y 66 años (M=41, DP=5,69), mayoritariamente del sexo femenino, 621 (94%), 

residentes en diversas regiones de Brasil, siendo 416 padres/responsables con niños 

identificados con AC/SD y 242 padres/responsables con niños no identificados con AC/SD. 

Los participantes respondieron al cuestionario sociodemográfico y a la ESCAH/C-Padres en 

línea. La estructura interna fue evaluada mediante Análisis Factorial Exploratorio (AFE) y 

Análisis Factorial Confirmatorio (AFC). Inicialmente, se aplicaron el test Kaiser-Mayer-Olkin 

(KMO) y el Test de Esfericidad de Bartlett, para comprobar si la base era adecuada para la 

factorización. Posteriormente, se realizó el AFE, donde los 124 ítems se agruparon y el método 

de retención de factores estimó la presencia de 16 factores. Sin embargo, debido a que los 

resultados eran conflictivos con el modelo teórico propuesto y no representaban parte de los 

factores esperados, se decidió evaluar la estructura interna mediante AFC. En cuanto a la AFC, 

fue posible confirmar la multidimensionalidad de la ESCAH/C-PAIS, la plausibilidad del 

modelo teórico preestablecido en nueve factores, indicando buenas cargas factoriales. Solo un 

único ítem se excluyó en esta etapa. La precisión de las subescalas se verificó a través del alfa 

de Cronbach (α) y el omega de McDonald (ꞷ). Los resultados indicaron que todas las subescalas 

mostraron una precisión bastante satisfactoria, con valores de alfa de Cronbach de 0.86 y omega 

de McDonald de 0.87; cargas factoriales de 0.320 a 0.753 para la subescala Intelectual; alfa de 

Cronbach de 0.86 y omega de McDonald de 0.88; cargas factoriales de 0.522 a 0.730 para la 

subescala Creatividad; alfa de Cronbach de 0.85 y omega de McDonald de 0.86; cargas 

factoriales de 0.252 a 0.657 para la subescala Emocional/Social; alfa de Cronbach y omega de 

McDonald ambos de 0.87; cargas factoriales de 0.468 a 0.724 para la subescala Lingüística; 

alfa de Cronbach y omega de McDonald ambos de 0.92;  cargas factoriales de 0.679 a 0.760 

para la subescala Lógico-Matemática; alfa de Cronbach y omega de McDonald ambos de 0.93; 

cargas factoriales de 0.594 a 0.815 para la subescala Artes; alfa de Cronbach y omega de 

McDonald ambos de 0.92; cargas factoriales de 0.439 a 0.830 para la subescala Psicomotora; 

alfa de Cronbach y omega de McDonald ambos de 0.87; cargas factoriales de 0.491 a 0.698 

para la subescala Liderazgo, y en la subescala Independencia/Inconformidad, el alfa de 

Cronbach fue de 0.82 y el omega de McDonald fue de 0.83; cargas factoriales de 0.131 a 0.713. 

ESCAH/C-Padres consta de 123 ítems, divididos en nueve subescalas. Por lo tanto, hasta el 

momento, ESCAH/C-Padres ha demostrado buenas propiedades psicométricas. Futuros 

estudios serán emprendidos con el objetivo de replicar el modelo teórico y de validación relativa 

a la estructura interna, así como de investigar otras evidencias de validez. Se espera que la 

escala pueda contribuir a la literatura científica en el campo y ser una herramienta valiosa para 

la identificación de comportamientos de AC/SD en niños de 6 a 10 años, con los 

padres/responsables como respondientes. 
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APRESENTAÇÃO: OS CAMINHOS PERCORRIDOS 

 

O presente estudo é fruto de minhas inquietações e vivências, experimentadas durante a 

trajetória no Mestrado e junto ao Projeto de Extensão “Identificação de estudantes com 

habilidades superiores e aconselhamento de pais e equipe escolar”, desenvolvido no Centro de 

Psicologia Aplicada (CPA) da Universidade Estadual Paulista - UNESP, Campus de Bauru, 

onde colaborei no processo avaliativo de estudantes com indicadores de Altas 

Habilidades/Superdotação (AH/SD).  

Ao longo do Mestrado1, verificou-se que os pais podem perceber, de forma apurada e 

precoce, comportamentos de AH/SD em suas crianças (Cunha; Rondini, 2021). Contudo, a 

partir das vivências no projeto extensionista supramencionado, observou-se certa dificuldade 

de se encontrar instrumentos devidamente validados ou construídos com os rigores estatísticos, 

com foco no processo de identificação desses estudantes, tendo como respondentes os pais. 

Dessa forma, da junção de tais constatações deriva a presente pesquisa de Doutorado. 

Existe uma política pública de inclusão escolar no país, na qual consta a preocupação 

com todos os estudantes elegíveis para o Atendimento Educacional Especializado (AEE) e, para 

isso, precisamos que os estudantes com AH/SD sejam identificados, a fim de receber o AEE, o 

qual é garantido por lei. Mas o censo escolar mostra que é ínfimo o número de estudantes com 

AH/SD cadastrados no país.  

A literatura tem chamado a atenção para que o processo de avaliação dos superdotados 

seja efetuado em uma perspectiva multimodal, ou seja, na aplicação de múltiplos instrumentos 

junto à criança, pais e professores (Renzulli, 2004; Pocinho, 2009; Fleith, 2018; Virgolim, 2019; 

 
1 CUNHA, V. A. B. Estudantes com indicadores de altas habilidades/superdotação e queixas escolares: 

concepção de suas mães. 2018. 154 f. Dissertação (Mestrado em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem) 

– Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciências, Bauru, 2018. 
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Rondini, 2021; Cunha et al. 2022; Cunha; Santos; Capellini, 2022; Mendonça; Capellini; 

Rodrigues, 2022), e, após a identificação, oferecer o AEE ao qual têm direito, para potencializar 

as suas habilidades superiores (Brasil, 2011; Sabatella, 2013; Pérez; Freitas, 2014; Virgolim, 

2019; Piske, 2021; Rech; Freitas, 2021; Nakano, 2023a). 

Estudos evidenciam que os pais são bons informantes e percebem os comportamentos 

de AH/SD em seus filhos, desde muito cedo (Solow, 2001; Sakaguti; Bolsanello, 2012; Cunha; 

Rondini, 2021; Mendonça; Rodrigues; Capellini, 2023; Renati et al. 2023; Valentim et al., 

2023). Nesse contexto, o presente estudo tem por objetivo geral elaborar e testar as propriedades 

psicométricas da Escala Sinalizadora de Comportamentos de Altas Habilidades/Superdotação 

em Crianças – versão para Pais (ESCAH/C-Pais). São seus objetivos específicos: a) elaborar 

uma escala de nomeação por pais/responsáveis, a fim de identificar comportamentos de AH/SD 

em crianças de 6 a 10 anos; b) construir os itens da ESCAH/C-Pais, com base na literatura 

científica; c) analisar as evidências de validade baseadas na análise semântica da escala, por 

meio da avaliação de seu público-alvo (pais/responsáveis); d) examinar as evidências de 

validade baseadas no conteúdo da escala, por intermédio da avaliação de juízes especialistas; 

e) gerar a versão-síntese do instrumento; f) aplicar o instrumento ao seu público-alvo; g) avaliar 

as propriedades psicométricas (evidências de validade com base na estrutura interna e precisão 

por meio da consistência interna). Para tanto, a pesquisa está estruturada em quatro capítulos. 

No primeiro capítulo, intitulado “Contextualizando o Fenômeno das Altas 

Habilidades/Superdotação”, foi possível explanar o arcabouço teórico do fenômeno das 

AH/SD, conhecer quem são esses estudantes, refletir sobre alguns mitos, ideias errôneas as 

quais permeiam a superdotação, a importância do processo de identificação desses estudantes, 

o Atendimento Educacional Especializado e a relevância da família, no processo de 

identificação. 
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O segundo capítulo, denominado “Instrumentos de Identificação dos Comportamentos 

de Altas Habilidades/Superdotação – Versão para pais: Revisão Integrativa da Literatura”, 

almejou empreender uma revisão acerca de instrumentos, escalas, checklists, inventários e 

questionários, entre outras nomenclaturas, nacionais e internacionais, validados ou não para o 

contexto brasileiro, para a sinalização de comportamentos/traços/características de 

superdotação, tendo como respondentes pais/responsáveis. O estudo apontou 14 instrumentos, 

sendo três na língua portuguesa (apenas dois brasileiros e um traduzido do inglês para a língua 

portuguesa) e somente em dois instrumentos internacionais os pesquisadores realizaram 

análises estatísticas e psicométricas no processo de construção. A maioria dos instrumentos foi 

construída sem o devido rigor metodológico recomendado pela literatura (Pacico, 2015; 

Pasquali, 1999, 2013, 2016; Borsa; Seize, 2017; Peixoto; Ferreira-Rodrigues, 2019). 

Por meio do terceiro capítulo, nomeado “Construção da Escala Sinalizadora de 

Comportamentos de Altas Habilidades/Superdotação em Crianças – Versão para Pais 

(ESCAH/C-PAIS)”, buscou-se apresentar os procedimentos para a construção dos itens, a 

decisão tomada em construir ou adaptar um instrumento existente, bem como as evidências de 

validade semântica com o público-alvo, pelos juízes especialistas e o estudo-piloto, à luz de 

autores longamente referenciados na literatura específica, como Pasquali (1999, 2013), Pacico 

(2015), Borsa e Seize (2017) e Peixoto e Ferreira-Rodrigues (2019).    

O quarto e último capítulo, intitulado “Estudos Psicométricos da Escala Sinalizadora de 

Comportamentos de Altas Habilidades/Superdotação em Crianças – Versão para Pais 

(ESCAH/C-PAIS)”, ensejou avaliar as propriedades psicométricas da ESCAH/C-PAIS. A 

estrutura interna foi aferida por meio da Análise Fatorial Exploratória (AFE) e pela Análise 

Fatorial Confirmatória (AFC). Na AFE, os itens da ESCAH/C-Pais foram agrupados e o método 

de retenção de fatores apontou 16 fatores. Mas, devido ao fato de os resultados mostrarem 

conflitos com o modelo teórico proposto e apresentarem cargas fatoriais em mais de um fator e 
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não representarem parte dos fatores estimados, decidiu-se avaliar a estrutura interna por 

intermédio da AFC. O emprego da AFC indicou cargas fatoriais adequadas e a plausibilidade 

do modelo teórico pré-estabelecido em nove fatores. A precisão das subescalas foi verificada 

pelo alfa de Cronbach e pelo ômega de McDonald, mostrando precisão bastante satisfatória de 

consistência interna, em todas as subescalas da ESCAH/C-PAIS. 

Destarte, ao finalizar a leitura desta Tese de Doutorado, o leitor poderá observar que os 

objetivos do estudo foram alcançados e seus resultados foram exitosos, com contribuições para 

a literatura científica da área, em especial na construção de instrumentos para esse público. 

Somada a isso, comprovou-se a escassez de instrumentos no contexto brasileiro, para identificar 

comportamentos de AH/SD e com propriedades psicométricas. Por conseguinte, a ESCAH/C-

Pais é uma escala inédita brasileira, com estudos psicométricos adequados. Acredita-se que a 

escala poderá ser utilizada para sinalizar comportamentos de AH/SD em crianças de 6 e 10 

anos, via pais/responsáveis. Assim, aproveito para inspirar outros pesquisadores a desenvolver 

novos estudos, a respeito dessa temática, para o crescimento da área da superdotação. 

O diferencial do presente estudo alicerça-se na construção de uma escala voltada para 

os pais/responsáveis, cujos itens foram elaborados e pautados em cada uma das seguintes áreas: 

intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes, incluindo criatividade, 

envolvimento na aprendizagem e realizações de tarefas de interesse, conforme preconiza a 

legislação brasileira (Brasil, 2008), com uma exaustiva revisão de literatura atinente às AH/SD. 

A investigação nas bases de dados foi implementada nos meses de março e abril de 2020. 

Optou-se por não limitar o período de publicação. Os itens advindos dos instrumentos, na 

revisão de literatura, foram revisados e compilados. 

Espera-se, portanto, que os resultados da presente investigação científica possam 

contribuir para a área das AH/SD e para a sociedade, de potencial importância no auxílio na 

identificação de comportamentos de AH/SD em crianças, via pais.  
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A realização do presente trabalho me proporcionou crescimento acadêmico, pessoal, 

profissional e maturidade adquirida como pesquisador, abrindo várias frentes para futuras 

pesquisas. A partir da presente tese, irei trilhar novos estudos, com base nos seus resultados. 

Estou preparado para enfrentar novos desafios e alçar novos voos! 

Desejo a todo(a)s uma excelente leitura! 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente Tese de Doutorado teve como objetivo geral elaborar e testar as propriedades 

psicométricas da Escala Sinalizadora de Comportamentos de Altas Habilidades/Superdotação 

em Crianças – versão para Pais (ESCAH/C-Pais). Especificamente: a) elaborar uma escala de 

nomeação por pais/responsáveis, a fim de identificar comportamentos de AH/SD em crianças 

de 6 a 10 anos; b) construir os itens da ESCAH/C-Pais, com base na literatura científica; c) 

analisar as evidências de validade baseadas na análise semântica da escala, por meio da 

avaliação de seu público-alvo (pais/responsáveis); d) examinar as evidências de validade 

baseadas no conteúdo da escala, por intermédio da avaliação de juízes especialistas; e) gerar a 

versão-síntese do instrumento; f) aplicar o instrumento ao seu público-alvo e g) avaliar as 

propriedades psicométricas (evidências de validade com base na estrutura interna e precisão 

por meio da consistência interna). 

A pesquisa relatada originou-se de uma lacuna de instrumentos de identificação de 

comportamentos de AH/SD em crianças, tendo os pais/responsáveis como os respondentes, 

constatada no levantamento bibliográfico em bases de dados. Por meio desse levantamento 

bibliográfico nacional e internacional, onde se obtiveram 14 instrumentos, foi possível 

implementar a construção de itens, os quais foram posteriormente analisados pelo seu público-

alvo e por juízes especialistas. 

Evidenciou-se, com a pesquisa, que a ESCAH/C-Pais é um instrumento com evidências 

de validade, por intermédio de evidências de validade semântica, com a participação de 45 

pais/responsáveis, por meio de grupos focais, que permitiram assegurar que os itens da escala 

estavam de fácil entendimento. Todavia, algumas sugestões foram propostas, para deixá-los 

mais compreensíveis e inteligíveis. Evidências de validade de conteúdo foram examinadas, com 

a participação de cinco juízes especialistas em construção de instrumentos e/ou na área das 

AH/SD, quando se apontou um Índice de Validade de Conteúdo (IVC) entre 80% e 100%, 
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revelando uma alta concordância entre o comitê de juízes. A participação de quatro mães, no 

estudo-piloto, demonstrou que a escala estava em conformidade/operacionalidade, as instruções 

de preenchimento estavam claras e as participantes responderam à escala, sem questionamentos 

e/ou a necessidade de ajustes nos itens, indicando que estes estavam escritos de forma clara, 

objetiva e de fácil entendimento para as respondentes. O estudo-piloto possibilitou assegurar a 

aplicabilidade da escala, na qual os itens se encontram claros, adequados e objetivos, 

garantindo-se, dessa maneira, a eficiência no processo de desenvolvimento da escala ao seu 

público-alvo. A amostra ampliada, com a participação de 658 pais/responsáveis, assegurou as 

análises psicométricas da ESCAH/C-Pais.  

A estrutura interna foi aferida através da Análise Fatorial Exploratória (AFE) e da 

Análise Fatorial Confirmatória (AFC). Na AFE, os 124 itens da escala agruparam-se e o método 

de retenção de fatores estimou a presença de 16 fatores. Todavia, alguns itens demonstraram 

cargas fatoriais conflitantes, em mais de um fator (carga cruzada). A AFC apresentou boas 

cargas fatoriais, tendo sido possível confirmar a multidimensionalidade da ESCAH/C-Pais, a 

plausibilidade do modelo teórico pré-estabelecido em nove fatores. A precisão das subescalas 

foi verificada pelo alfa de Cronbach e pelo ômega de McDonald. Os resultados apontaram que 

todas as subescalas tiveram precisão muito satisfatória, mostrando uma consistência interna da 

ESCAH/C-Pais, com valores de alfa entre 0.82 e 0.93 e ômega entre 0.83 e 0.93. 

É preciso destacar os pontos fortes do estudo: a construção de um instrumento de forma 

“correta”, com planejamento cuidadoso e minucioso e com evidências de validade semântica, 

validação do conteúdo, estudo-piloto e análises psicométricas em relação aos demais 

instrumentos brasileiros. Desse modo, aqui está o ineditismo do presente estudo, em 

comparação aos poucos instrumentos existentes no Brasil: amostra de participantes 

diversificadas, oriundos de diversos estados brasileiros, contemplando diferentes regiões e 

culturas, além do número de pais/responsáveis participantes na amostra ampliada (n = 658). 
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Outro ponto forte da ESCAH/C-Pais está na subescala nomeada Dificuldades Associadas à 

Superdotação. Pensou-se em construir uma subescala que abarque itens com comportamentos 

indesejados/inadequados e/ou problemáticos associados à superdotação. Esses 

comportamentos, de maneira geral, não são contemplados nos instrumentos disponíveis no 

Brasil, contudo, muitas vezes podem camuflar o comportamento superdotado, constituindo, 

assim, um diferencial da presente escala. Além disso, a ESCAH/C-Pais não é um instrumento 

restrito ao Psicólogo, por isso, poderá ser empregada por diversos profissionais (psicólogos, 

neuropsicólogos, pedagogos, psicopedagogos, fonoaudiólogos, pesquisadores de áreas 

relacionadas à educação e saúde). 

No que tange à limitação do estudo, destaca-se o número reduzido da figura paterna. Na 

amostra ampliada de respondentes, a participação do pai representou apenas 5,47% (n = 36), 

no total da amostra. A participação do pai é importante, pois este pode trazer informações 

valiosas também acerca do comportamento superdotado dos filhos. Recomenda-se, para 

estudos futuros, uma amostra maior e mais diversificada de participantes e em diferente 

contexto geográfico. Embora a pesquisa apresente uma amostra de participantes de diversas 

regiões do Brasil, houve uma maior participação de pais/responsáveis no estado de São Paulo, 

(n = 229), 34%, na amostra ampliada de respondentes. O pesquisador reside na cidade de Bauru, 

no interior paulista e, por isso, acredita-se que a divulgação da pesquisa tenha sido maior nesse 

estado. A replicação do estudo com uma amostra mais abrangente forneceria evidências 

adicionais de que o instrumento é aplicável a pessoas de diversas culturas, regiões e estratos 

sociais, tendo em vista a dimensão territorial do Brasil. Outro ponto a considerar, foi a 

dificuldade de forma geral, em recrutar participantes para o estudo. A coleta da amostra 

ampliada de respondentes, por exemplo, demandou nove meses de duração. Ainda, a pandemia 

da COVID-19, que assolou o Brasil e o mundo, teve um impacto a considerar no estudo, 
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inviabilizando a coleta de forma presencial. Por isso, foi necessário efetuar alguns ajustes no 

projeto inicial da pesquisa e criar novas estratégias para a coleta de dados. 

Os objetivos da presente investigação foram alcançados e seus resultados foram 

positivos e exitosos. O estudo traz contribuições para a área das AH/SD, científica, acadêmica 

e para a sociedade, em especial da construção de instrumentos para esse público, o qual é tão 

escasso, sendo uma escala inédita brasileira com propriedades psicométricas, sendo assim, 

considerada um instrumento útil para identificar comportamentos de AH/SD em crianças de 6 

e 10 anos. 

A ESCAH/C-Pais exibiu boas propriedades psicométricas e promissoras. Desvelou 

evidências de validade semântica, de conteúdo, estudo-piloto, possuindo bons e ótimos índices 

de precisão. Dessa forma, observa-se o rigor metodológico empreendido na presente pesquisa 

(Pasquali, 2013; Pacico, 2015; Borsa; Seize, 2017; Peixoto; Ferreira-Rodrigues, 2019). Por isso, 

torna-se necessário prosseguir com estudos posteriores na expectativa de replicar o modelo 

teórico e de validade relativa à estrutura interna da ESCAH/C-Pais, bem como a realização de 

estudos de Evidências de Validade Convergente, Evidências de Validade de Critério Externo e 

a investigação de outro tipo de precisão (teste-reteste), por exemplo, assim como a 

normatização de interpretação da escala para a sua utilização. 

Espera-se que o uso da escala possa ajudar na identificação de comportamentos de 

AH/SD em crianças de 6 e 10 anos, versão para pais, em conjunto com outros instrumentos 

existentes utilizados no processo de avaliação, com a participação de diversos informantes – a 

tríade criança, pais/responsáveis e professores –, ou seja, uma avaliação na perspectiva 

multimodal. Vale ressaltar a importância de incentivar e encorajar outros pesquisadores da área 

da superdotação a empreenderem novas pesquisas complexas e com rigor metodológico nessa 

temática, dado o tímido número de instrumentos voltados a esse público. Ficam aqui os meus 

mais sinceros desejos e contribuições para a área da superdotação. 
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